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“O amor por todas as coisas vivas é o mais 
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RESUMO 
 

O Bioma Pampa possui diversas paisagens campestres, compostas por diferentes 

fisionomias com predominância do estrato herbáceo, mas também de arbustos e 

florestas de galeria ao longo dos cursos d’agua, encostas e alguns capões de mato 

dispersos. Estes campos se distribuem desde a metade sul do Rio Grande do Sul até 

a Argentina e Uruguai, e possuem alta diversidade de espécies animais e vegetais, 

com muitas espécies endêmicas e ameaçadas de extinção, e os estudos conhecidos 

publicados estão concentrados em algumas poucas regiões. Este trabalho teve como 

objetivo realizar um levantamento florístico qualitativo acerca da diversidade de 

espécies da flora rupestre na localidade da Serrinha, município de Santa Margarida 

do Sul (RS). O método utilizado para o levantamento da flora foi o método de 

caminhamento e as espécies identificadas foram listadas e confrontadas com a lista 

da flora ameaçada do RS. Foram registradas 114 espécies, 41 famílias e 54 gêneros, 

com predominância herbáceas e nativas, com algumas poucas espécies exóticas, 

sendo apenas uma considerada invasora, o capim-annoni. Do total de espécies 

registradas, 12 encontram-se ameaçadas de extinção, segundo a lista do RS. Este 

estudo revelou a importância desta região e a ameaça que vem sofrendo através da 

invasão de espécies exóticas, sendo esta área estudada uma amostra da região da 

Serrinha, sobretudo da Serra do Sudeste, e a necessidade de uma exploração dos 

recursos naturais de forma mais sustentável, visando a conservação ambiental e 

preservação dos recursos naturais, mantendo assim, os serviços ecossistêmicos 

prestados pela biodiversidade. 

 

Palavras-Chave: Bioma Pampa, Campos, Rupestres, Serra do Sudeste, Florística. 

 



  

 

 

RESUMEN 
 

El Bioma Pampa posee diversos paisajes campestres, compuestas por diferentes 
fisonomías con predominancia del estrato herbáceo, pero también de arbustos y 
bosques de galería a lo largo de los cursos de agua, laderas y algunos capones de 
mata dispersos. Estos campos se distribuyen desde la mitad sur de Rio Grande do 
Sul hasta Argentina y Uruguay, y poseen alta diversidad de especies animales y 
vegetales, con muchas especies endémicas y amenazadas de extinción, y los 
estudios conocidos publicados se concentran en algunas pocas regiones. Este trabajo 
tuvo como objetivo realizar un levantamiento florístico cualitativo acerca de la 
diversidad de especies de la flora rupestre en la localidad de Serrinha, el municipio de 
Santa Margarida del Sur (RS). El método utilizado para el levantamiento de la flora fue 
el método de caminamiento y las especies identificadas fueron listadas y confrontadas 
con la lista de la flora amenazada del RS. Se registraron 114 especies, 41 familias y 
54 géneros, con predominancia herbáceas y nativas, con algunas pocas especies 
exóticas, siendo apenas una considerada invasora, el capim-annoni. Del total de 
especies registradas, 12 se encuentran amenazadas de extinción, según la lista de 
RS. Este estudio reveló la importancia de esta región y la amenaza que viene 
sufriendo a través de la invasión de especies exóticas, siendo esta área estudiada una 
muestra de la región de la Serrinha, sobre todo de la Sierra del Sudeste, y la necesidad 
de una explotación de los recursos naturales de forma más sostenible, con vistas a la 
conservación ambiental y preservación de los recursos naturales, manteniendo así los 
servicios ecosistémicos prestados por la biodiversidad. 
 

Palavras claves: Bioma Pampa, Campos, Rupestres, Sierra del Sudeste, Florística   
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Bioma Pampa possui muitas belezas naturais, compostas por distintas 

paisagens campestres. Estes ambientes naturais, denominados Campos Sulinos, 

estão presentes a milhares de anos, possuem uma grande diversidade de espécies 

de plantas e animais, são fundamentais para preservação dos recursos hídricos, de 

grande importância para cadeia produtiva, como fonte forrageira para pecuária, além 

de importância como patrimônio histórico, genético e turístico (BEHLING et al., 2009; 

PILLAR et al., 2009; BOLDRINI et al., 2010; PILLAR & LANG, 2015), além de muitas 

espécies com atributos ornamentais (STUMPF et al., 2009a; STUMPF et al., 2009b; 

STUMPF et al., 2012). Nos campos naturais do Pampa, são conhecidas várias 

espécies endêmicas, e muitas espécies encontram-se ameaçadas de extinção 

(CARNEIRO et al., 2016). 

No entanto, os Campos Sulinos estão fortemente ameaçados, tendo o Rio 

Grande do Sul, cerca de metade da superfície original coberta com vegetação 

campestre tem sido alterada nas últimas décadas, e seu potencial forrageiro está 

sendo pouco aproveitado, muito em consequência do descaso do poder público e de 

uma legislação protetiva ineficiente, e poucas áreas de campo estão contidas em 

áreas protegidas. Com isto, as formações campestres veem sendo degradadas a 

muitas décadas, e estão gravemente ameaçadas, principalmente pela agricultura, 

silvicultura e atividades de mineração, bem como pela exploração incorreta dos 

campos nativos (PILLAR et al., 2009; BOLDRINI et al., 2010). 

Contudo, este trabalho tem objetivo de realizar o levantamento florístico 

qualitativo em uma área de campos rupestres, e diagnosticar a área de estudo quanto 

a presença de espécies ameaçadas de extinção, espécies exóticas, e apontar outros 

aspectos que influenciam na conservação ambiental, indicando os principais riscos à 

área estudada, destacando sua importância na conservação e uso sustentável dos 

recursos naturais. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

As formações campestres estão encontradas no Brasil, Uruguai e Argentina, 

com uma área de cerca de 700.000 km² (MODERNEL et al., 2016). O Rio Grande do 
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Sul está inserido, na maior parte no Bioma Pampa e em menor proporção no Bioma 

Mata Atlântica, e possui cerca de 280.000 km² e cerca de 62,2 % corresponde a área 

campestre (BOLDRINI et al., 2010). O Bioma Pampa possui basicamente três tipos 

de formações vegetais: Campestre com 23,03% da área total do Bioma Pampa, 

Florestal com 5,38% da área total do bioma e a área de Transição, com 12,91%, sendo 

que apenas 41,32% possui cobertura vegetal original, e 58,68% já sofreu algum tipo 

de modificação antrópica (HASENACK et al., 2007). Dados mais recentes de 

CORDEIRO & HASENACK (2009), demonstram que redução das áreas naturais nas 

formações campestres são de mais de 1000 km²/ano, e revelam que apenas 31,38% 

ainda possuem cobertura natural no RS (Figura 1), e destes, 62,21% são formações 

campestres.  

 
 Figura 1: Mapa dos remanescentes de vegetação no RS. Fonte: Cordeiro & 

Hasenack (2009). 
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Observando-se as paisagens campestres, pressupõe-se um ambiente uniforme 

e pouco diverso, mas a grande biodiversidade encontrada nestes ecossistemas, com 

alta riqueza de espécies campestres demonstra sua importância, ainda mais quando 

comparado ás formações florestais do Estado. Segundo BOLDRINI et al. (2009) no 

RS a diversidade de espécies campestres é na ordem de 2200 espécies, mais de 

quatro vezes o número de espécies arbóreas registradas para o Estado, segundo 

SOBRAL et al. (2006), é de pouco mais de 500 espécies. 

O clima atual mais úmido, é favorável a expansão das florestas, e a 

manutenção e controle da expansão florestal nos campos sulinos, ao longo dos 

tempos, dependeu da perturbação de diferentes agentes, como o forrageamento 

realizado por animais herbívoros pastadores, já extintos, e mais recentemente por 

ameríndios e colonos europeus. Atualmente, este papel, vem sendo realizado pelo 

pastejo realizado pelo gado desde chegada dos jesuítas (OVERBECK et al., 2007). 

Isto demonstra que a riqueza de espécies campestres está diretamente ligada aos 

distúrbios causados pela ação de fogo e pastejo, e o manejo correto é determinante 

para ocorrência de uma alta diversidade, apesar de não ser conhecido um método 

padrão de manejo para a utilização sustentável deste recurso, sendo necessários 

novos estudos e adaptações de acordo com as particularidades de cada área (PILLAR 

et al., 2009). Segundo Overbeck et al. (2007), exclusão do gado causa a redução na 

diversidade da vegetação campestre, e segundo Boldrini (1997), o excesso de pastejo 

também reduz a diversidade campestre. Demonstrando que um certo grau de 

perturbação é fundamental a manutenção da riqueza de espécies, apesar de não ser 

tarefa fácil a determinação deste limiar de pressão de pastejo adequada a cada área 

(BENKE, 2016). 

Estes campos constituem a matriz da vegetação do bioma, sendo de 

importância fundamental nos processos ecológicos e manutenção dos recursos 

renováveis, tão importantes a sobrevivência humana e seu bem-estar (BOLDRINI et 

al., 2010). Dentre tantas funções e benefícios gerados pelos campos, ainda cabe 

ressaltar os serviços ecossistêmicos prestados (TORNQUIST & BAYER, 2009), que 

desempenham serviços como provisão de recursos, regulação e suporte ambiental 

(MODERNEL et al., 2016; SARMENTO et al., 2018). 

As diferentes formações campestres existentes nos campos sulinos podem ser 

classificadas de acordo com os grupos de espécies dominantes nas diferentes áreas, 
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sendo denominadas de fitofisionomias, que são definidas como unidades de 

paisagens discretas (BOLDRINI et al., 2010). CARNEIRO et al. (2016a) classificaram 

os campos do Rio Grande do Sul em nove Regiões Fitofisionômicas (Figura 2A), já 

CORDEIRO & HASENACK (2009), classificaram os campos em oito diferentes 

regiões fitoecológicas (Figura 2B).  

A região fitofisionômica dos Campos Arbustivos (Figura 2B), está inserida na 

maior porção contínua da região fitoecológica da Estepe (Figura 2A) e na região 

geomorfológica do Escudo-Sul-rio-grandense. Esta possui cerca de 44.000 km², com 

terrenos bastante ondulados, com presença marcante de afloramentos rochosos e 

vegetação formada por mosaicos de campos e arbustos com presença de árvores 

isoladas, com altitudes que variam 200 a 500 metros (CAPORAL & BOLDRINI, 2007). 

É a região que apresenta a maior área conservada no bioma pampa no RS, muito em 

razão de apresentar solos rasos e com pouca aptidão a agricultura, apesar de possuir 

apenas uma unidade de conservação (CARNEIRO et al., 2016b)  

Segundo CORDEIRO & HASENACK (2009), na região da Serra do Sudeste 

(Campos Arbustivos), cerca de 68% são remanescentes naturais. A região 

fitogeográfica dos campos arbustivos apresenta a maior riqueza de espécies de 

Cactaceae (CARNEIRO et al. 2016), grupo com grande número de espécies 

endêmicas e ameaçadas de extinção do RS, apesar do número de espécie incluídas 

nas listas de ameaçadas ser relativamente pequeno (VALLS et al., 2009; CARNEIRO 

et al., 2016a). A região sul do RS, juntamente com a região norte do Uruguai é 

considerada hotspot de diversidade de Cactaceae, com alto número de espécies 

ameaçadas de extinção (GOETTSCH et al., 2015).  O município de Santa Margarida 

do Sul, possui uma área total de 955,95 km², sendo 103,90 km² Campestre, 86,07 km² 

Florestal e Transição 280,02 km², e destes, apenas 49,16 % são considerados 

cobertura original, o restante são áreas convertidas para uso agrícola (HASENACK et 

al., 2007). 
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Figura 2: A: Mapa de regiões fitofisionômicas do RS. Fonte: Carneiro et al. (2016a). 
B. Mapa das regiões fitoecológicas do RS. Fonte: Cordeiro & Hasenack (2009). 

A 

B 
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A degradação dos campos naturais do RS vem aumentando expressivamente, 

e as estimativas de perda dos ambientes naturais do Bioma pampa no RS, são de 

que, no ano de 2002 restavam apenas 41,32% da vegetação nativa, passando para 

36,03% em 2008 (AMARAL et al., 2016). As causas de perda de biodiversidade estão 

ligadas principalmente destruição e fragmentação de ambientes naturais, 

principalmente pela agricultura e silvicultura (OVERBECK et al., 2007), mas também 

pela introdução de espécies exóticas invasoras, sendo considerada a segunda maior 

causa de perda de biodiversidade, a exemplo do Capim-anonni (Eragrostis plana 

Nees) (MEDEIROS et al., 2009; ZILLER et al., 2016). O uso sustentável do bioma é 

fundamental para sua manutenção, e a aplicação de técnicas de manejo adequadas 

as diferentes fitofisionomias são fundamentais para conservação ambiental e 

manutenção da biodiversidade. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.1 Área de estudo 

 

A área de estudo está localizada no município de Santa Margarida do Sul 

(Figura 4), faz divisa com os municípios de São Gabriel, Vila Nova do Sul e Lavras do 

Sul, pertence a localidade da Serrinha, sob as coordenadas (-30°.42’50.47’’ O, -

54°.00’19.35’’ S), distante cerca de 20 km da BR 290 (Figura 3). 

 

 
         Figura 3: Visão geral da área de estudo em Santa Margarida do Sul (RS). 
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Esta área possui histórico de atividade produtiva de bovinocultura e ovinocultura. A 

metade norte do município está inserido, na região geomorfológica da Depressão 

Central, já a metade sul do território está inserido na região do Escudo Sul-rio-

grandense (Figura 4). 

 

 
Figura 4: Escudo Sul-rio-grandense, localização do município de SMS e área de 
estudo (   ). Fonte: Adaptado de Carneiro et al. (2016). 
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3.2 Amostragem e análise de resultados 

 

 O levantamento florístico foi realizado utilizando o método de caminhamento 

(FILGUEIRAS et al., 1994). Foram realizadas cinco saídas a campo, nos meses de 

setembro, outubro de 2017, e julho, novembro e dezembro de 2018, contemplando 

períodos de maior florescimento. Foram percorridos dois transectos com cerca 2 km, 

em uma faixa de 5 metros (em média), entre a cerca e a estrada de acesso a 

propriedade (Transecto 1) e na área interna da propriedade (Transecto 2), como 

demonstrado na figura 5. A altitude nos transectos variou de 281 metros a 322 metros 

(Figura 5).   

 

 
Figura 5: Localização e perfil de elevação dos transectos percorridos na área de 

estudo. Fonte: Google Earth Pro 
 

Os transectos foram previamente definidos e repetidos em todas as saídas a 

campo, realizando coletas, registros fotográficos e observações a campo. Os táxons 

registrados férteis foram coletados sempre que necessários para análise em 

laboratório, através de observações em estereomicroscópio, para observações de 

caracteres fundamentais para identificação dos indivíduos. Para auxiliar na 

identificação, também se utilizou de literaturas especificas, chaves de identificação e 

comparações com material herborizado. A nomenclatura utilizada segue a Flora do 

Brasil (2020), de acordo com o sistema de classificação APG IV (2016). As espécies 
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identificadas foram confrontadas com o anexo IV do Decreto 51.109, de 19 de 

dezembro de 2014, que que trata das espécies da flora nativa ameaçadas de extinção 

no Rio Grande do Sul.  

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Neste levantamento florístico, foram registradas 114 espécies pertencentes a 

41 famílias botânicas e 94 gêneros (Quadro 1), sendo duas espécies pertencentes a 

Divisão Pteridophyta. Deste total, 109 espécies são nativas, 6 exóticas, sendo uma 

exótica invasora, e 12 espécies encontram-se ameaçadas de extinção (Figura 6B), 

conforme anexo IV do Decreto 51.109, de 19 de dezembro de 2014. As famílias que 

apresentaram o maior número de espécies foram Poaceae, Asteraceae e Cactaceae, 

com 21, 16 e 8 espécies cada, respectivamente representando 39,47% do total. As 

famílias Euphorbiaceae, Iridaceae, Myrtaceae e Verbenaceae apresentaram 5 

espécies cada. Também foram registradas 23 famílias que apresentaram apenas uma 

espécie (Figura 6A). Os gêneros que apresentaram o maior número de espécies foram 

Baccharis, com 5 espécies, Frailea, Parodia, Croton e Oxalis, com 3 espécies cada.  

Quanto ao hábito, a predominância de espécies registradas neste levantamento 

enquadra-se no hábito herbáceo, com 90 espécies, seguida por arbustos e 

subarbustos, com 14 espécies, árvores com 8 espécies, e trepadeiras, com 2 espécies 

(Quadro 1). 
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Figura 6: A. Riqueza de espécies por família registrada neste levantamento. B. 
Quantitativo numérico e porcentagem das espécies registradas no levantamento, 
quanto a origem, entre nativas, ameaçadas de extinção, exóticas e exóticas invasoras. 
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na localidade do Cerro do Ouro, em São Gabriel, distante cerca de 10 km em linha 

reta, da localidade da Serrinha, sendo o mais próximo da área deste estudo, também 

na região da Serra do Sudeste, Silva Filho et al, (2017), encontraram 50 espécies de 

campo rupestre e 48 espécies de campo seco, sendo então o principal trabalho 

utilizado para comparação, apesar de abranger outras fitofisionomias, que não 

somente de campos rupestres. O presente levantamento apresentou cerca de 50% 

de similaridade especifica com o trabalho de Silva Filho et al (2017), sendo nove 

espécies ameaçadas, e oito destas também foram encontradas neste levantamento. 

Outros trabalhos realizados na Serra do Sudeste, como de Caporal & Boldrini (2007) 

e Setubal & Boldrini (2012), registraram 173 e 177 espécies, respectivamente, embora 

a metodologia utilizada por estes estudos, seja de levantamento quantitativo, 

fitossociológico através de parcelas. 

A conservação in situ dos campos rupestres são extremamente importantes, 

tendo em vista a elevada riqueza de espécies destes ambientes, com alto número de 

espécies endêmicas e ameaçadas de extinção. Por apresentarem necessidades 

especificas e peculiares de sobrevivência deste tipo de flora, torna-se mais difícil e 

mais caro sua restauração, em casos de degradação, principalmente através da 

conservação ex situ, justificando a importância da criação de uma legislação 

especifica de conservação, abrangendo estas fisionomias (SILVEIRA et al., 2016).  

O presente estudo apresentou um número significativo de espécies ameaçadas 

de extinção, com 12 espécies (Figura 7), e a conservação e uso sustentável dos 

ecossistemas campestres, é fundamental para conservação ambiental e manutenção 

dos serviços ecossistêmicos. Segundo Carneiro et al (2016a), na região da Serra do 

Sudeste são encontradas 30 espécies de Cactaceae, destas, 25 encontram-se 

ameaçadas de três categorias de maior risco, e 6 destas espécies foram registradas 

no presente trabalho (Quadro 1).  No entanto, presença de Eragrostis plana (capim-

annoni), registrado na área de estudo, representa uma ameaça a conservação 

ambiental desta região, alertando para os riscos as espécies nativas, sobretudo 

ameaçadas de extinção. Neste sentido, Amaral et al. (2016), destaca que a pressão 

causada pelo sobrepastoreio, ultrapassando a capacidade de suporte de cada região 

ou área, pode estar contribuindo para o aumento de espécies invasoras como capim-

annoni, e consequentemente diminuindo a diversidade dos campos nativos.  
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Figura 7. Espécies ameaçadas de extinção registradas no presente estudo. A Kelissa 
brasiliensis; B Cypella pusilla; C Oxypetalum c.f. microphyllum; D Parodia erinacea; E 
Parodia ottonis; F Parodia mammulosa; G Frailea buenekeri; H Frailea gracílima; I 
Frailea pygmea; J Gymnocalicium dennudatum; K Helenium radiatum; L Porophillum 
linifolium;  
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Quadro 1: Lista de espécies registradas neste estudo, contendo informações 
quanto ao hábito, origem geográfica, e categorias de ameaça (VU=vulnerável, 
EN= em perigo e CR=criticamente ameaçada). 

Família Espécie Hábito Observações 

Amaranthaceae Pfaffia tuberosa (Spreng.) Hicken   Erva Nativa 

Amaranthaceae Gomphrena perenis L. Subarbusto Nativa 

Amaryllidaceae Zephyranthes minima Herb. Erva Nativa 

Amaryllidaceae 

Zephyranthes mesochloa Herb. Ex 

Lindl. Erva Nativa 

Apiaceae Eryngium horridum Malme Erva Nativa 

Apiaceae Eryngium nudicaule Lam. Erva Nativa 

Apocynaceae Forsteronia glabrescens Mull.Arg. Trepadeira Nativa 

Apocynaceae 

Oxypetalum c.f. microphylum 

Hook. & Arn. Erva Nativa/Ameaçada/VU 

Asteraceae 

Aspilia montevidensis (Spreng.) 

Kuntze Erva Nativa 

Asteraceae 

Baccharis aliena (Spreng.) Joch. 

Mull. Arbusto Nativa 

Asteraceae Baccharis articulata (Lam.) Pers. Subarbusto Nativa 

Asteraceae Baccharis coridifolia DC. Subarbusto Nativa 

Asteraceae Baccharis crispa Spreng. Subarbusto Nativa 

Asteraceae 

Baccharis riograndensis Malag. & 

J. Vidal Subarbusto Nativa 

Asteraceae Carduus tenuiflorus Curtis Erva Exótica/Naturalizada 

Asteraceae Carthamus lanatus L. Erva Exótica 

Asteraceae Elephantopus mollis Kunth Erva Nativa 

Asteraceae Helenium radiatum (Less.) Seckt Erva Nativa/Ameaçada/EN 

Asteraceae 

Lessingianthus hypochaeris (DC.) 

H.Rob. Erva Nativa 

Asteraceae Porophyllum linifolium (Ard.) DC. Erva Nativa/Ameaçada/EN 

Asteraceae Senecio brasiliensis (Spreng.) Less. Erva Nativa 

Asteraceae 

Sommerfeltia spinulosa (Spreng.) 

Less. Subarbusto Nativa 

Asteraceae Stenachaenium campestre Baker Erva Nativa 

Asteraceae 

Vernonanthura nudiflora (Less.) H. 

Rob. Arbusto Nativa 

Cactaceae Cereus hildmannianus K. Schum. Árvore Nativa 

Cactaceae Frailea buenekeri W.R. Abraham Erva Nativa/Ameaçada/EN 

Cactaceae 

Frailea gracillima (Lem.) Britton 

& Rose Erva Nativa/Ameaçada/VU 

Cactaceae 

Frailea pygmaea (Speg.) Britton & 

Rose Erva Nativa/Ameaçada/VU 

Cactaceae 

Gymnocalicium dennudatum (Link 

& Otto) Pfeiff. Ex Mittler Erva Nativa/Ameaçada/EN 

Cactaceae 

Parodia erinacea (Haw.) N.P. 

Taylor Erva Nativa/Ameaçada/EN 

Cactaceae 

Parodia mammulosa (Lem.) N.P. 

Taylor Erva Nativa/Ameaçada/VU 

Cactaceae Parodia ottonis (Lehn.) N.P. Taylor Erva Nativa/Ameaçada/VU 

Campanulaceae Triodanis perfoliata (L.) Nieuwl. Erva Nativa 
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Quadro 1. Cont.    

Família Espécie Hábito Observações 

Campanulaceae 

Wahlenbergia linarioides (Lam.) 

DC. Erva Nativa 

Caryophyllaceae Silene gallica L. Erva Exótica/Naturalizada 

Chenopodiaceae Chenopodium haumanii Ulbr. Erva Nativa 

Convolvulaceae Evolvulus sericeus Sw. Erva Nativa 

Crassulaceae 

Crassula peduncularis (Sm.) 

Meigen Erva Nativa 

Cyperaceae 

Cyperus sesquiflorus (Torr.) Mattf. 

& Kuk. Erva Nativa 

Droseraceae Drosera brevifolia Pursh Erva Nativa 

Euphorbiaceae Acalypha communis Mull.Arg. Erva Nativa 

Euphorbiaceae Croton lanatus var. lorenzii Lam. Arbusto Nativa 

Euphorbiaceae 

Croton echinulatus (Griseb.) 

Croizat Arbusto Nativa 

Euphorbiaceae Croton gnaphalli Baill. Arbusto Nativa 

Euphorbiaceae 

Euphorbia selloi (Klotzsch & 

Garcke) Boiss. Erva Nativa 

Fabaceae Aeschynomene falcata (Poir.) DC. Erva Nativa 

Fabaceae 

Macroptilium prostratum (Benth.) 

Urb. Erva Nativa 

Fabaceae Rhynchosia diversifolia Micheli Erva Nativa 

Fabaceae Stylosanthes leiocarpa Vogel Erva Nativa 

Geraniaceae Geranium carolinianum L. Erva Exótica/Naturalizada 

Hypericaceae Hypericum piriai Arechav. Erva Nativa 

Iridaceae Cypella herbertii (Lindl.) Herb. Erva Nativa 

Iridaceae 

Cypella pusilla (Link & Otto) 

Benth. & Hook.f. ex B.D.Jacks. Erva Nativa/Ameaçada/CR 

Iridaceae Herbertia quareimana Ravenna Erva Nativa 

Iridaceae 

Sisyrinchium megapotamicum 

Malme Erva Nativa 

Iridaceae 

Kelissa brasiliensis (Baker) 

Ravenna Erva Nativa/Ameaçada/VU 

Lamiaceae Glechon marifolia Benth. Erva Nativa 

Lamiaceae Glechon thymoides Spreng. Erva Nativa 

Loganiaceae Spigelia stenophylla Progel Erva Nativa 

Lythraceae 

Heimia apetala (Spreng.) S.A. 

Graham & Gandhi Erva Nativa 

Malphiguiaceae 

Aspicarpa pulchella (Griseb.) 

O'Donell & Lourteig Erva Nativa 

Malvaceae 

Ayenia mansfeldiana (Herter) 

Herter ex Cristóbal Erva Nativa 

Malvaceae 

Krapovickasia flavescens (Cav.) 

Fryxell Erva Nativa 

Melastomataceae Chaetogastra gracilis (Bonpl.) DC. Erva Nativa 

Myrtaceae Acca sellowiana (O.Berg) Burret Árvore Nativa 

Myrtaceae 

Blepharocalyx salicifolius (Kunth) 

O.Berg Árvore Nativa 

Myrtaceae Campomanesia aurea O.Berg Arbusto Nativa 
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Quadro 1. Cont.    

Família Espécie Hábito Observações 

Myrtaceae Myrcia selloi (Spreng.) N.Silveira Árvore Nativa 

Myrtaceae 

Psidium salutare var. mucronatum 

(Kunth.) O.Berg Arbusto Nativa 

Ophioglossaceae Ophioglossum nudicaule L.f. Erva Nativa 

Orchidaceae Habenaria parviflora Lindl. Erva Nativa 

Orobanchaceae Buchnera longifolia Kunth Erva Nativa 

Oxalidaceae Oxalis brasiliensis G. Lodd. Erva Nativa 

Oxalidaceae Oxalis perdicaria (Molina) Bertero Erva Nativa 

Oxalidaceae Oxalis sp. Erva - 

Passifloraceae Passiflora elegans Mast. Trepadeira Nativa 

Plantaginaceae Plantago brasiliensis Sims Erva Nativa 

Plantaginaceae 

Scoparia montevidensis (Spreng.) 

R.E.Fr. Erva Nativa 

Poaceae Aristida laevis (Nees) Kunth Erva Nativa 

Poaceae Aristida jubata (Arechav.) Herter Erva Nativa 

Poaceae Axonopus affinis Chase Erva Nativa/ruderal 

Poaceae 

Andropogon ternatus (Spreng.) 

Nees Erva Nativa 

Poaceae 

Bothriochloa laguroides (DC.) 

Herter Erva Nativa 

Poaceae 

Cenchrus clandestinus (Hochst. Ex 

Chiov.) Morrone Erva Exótica/Naturalizada 

Poaceae 

Chascolytrum subaristatum (Lam.) 

Desv. Erva Nativa 

Poaceae 

Danthonia montevidensis Hack. & 

Arechav. Erva Nativa 

Poaceae Eleusine tristachya (Lam.) Lam. Erva Nativa/ruderal 

Poaceae Eragrostis neesii Trin.  Erva Nativa 

Poaceae Eragrostis plana Nees Erva 

Exótica/Invasora/Cultivad

a 

Poaceae Jarava filifolia (Nees) Ciald. Erva Nativa 

Poaceae Melica brasiliana Ard. Erva Nativa 

Poaceae Não Identificada Erva - 

Poaceae 

Nassella neesiana (Trin. & Rupr.) 

Barkworth Erva Nativa 

Poaceae 

Piptochaetium montevidense 

(Spreng.) Parodi Erva Nativa 

Poaceae Panicum bergii Arechav. Erva Nativa 

Poaceae 

Steinchismia decipiens (Nees ex 

Trin.) W.V.Br. Erva Nativa 

Poaceae 

Schizachyrium microstachyum 

(Desv. Ex Ham.) Roseng.,B.R. 

Arrill. & Izag. Erva Nativa 

Poaceae Setaria parviflora (Poir.) Kerguélen Erva Nativa 

Poaceae Sporobolus indicus (L.) R.Br. Erva Nativa/ruderal 

Polygalaceae 

Asemeia extraaxillares (Chodat) 

J.F.B.Pastore & J.R.Abbott Erva Nativa 

Quillajaceae 

Quillaja brasiliensis (A. St.-Hil. & 

Tul.) Mart. Árvore Nativa 

Rhamnaceae Scutia buxifolia Reissek Árvore Nativa 
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Quadro 1. Cont.    

Família Espécie Hábito Observações 

Rubiaceae 

Galianthe verbenoides (Cham. & 

Schltdl.) Griseb. Erva Nativa 

Rubiaceae Galium hirtum Lam. Erva Nativa 

Rubiaceae 

Mitracarpus megapotamicus 

(Spreng.) Kuntze Erva Nativa 

Sapindaceae Dodonaea viscosa Jacq. Árvore Nativa 

Selaginellaceae Selaginella muscosa Spring Erva Nativa 

Solanaceae 

Nierembergia riograndensisHunz. 

& A.A. Cocucci Erva Nativa 

Turneraceae Turnera sidoidesL. Erva Nativa 

Verbenaceae Aloysia chamaedryfolia Cham. Arbusto Nativa 

Verbenaceae 

Citharexylum montevidense 

(Spreng.) Moldenke Árvore Nativa 

Verbenaceae 

Glandularia thymoides (Cham.) N. 

O'Leary Erva Nativa 

Verbenaceae Lantana fucata Lindl. Erva Nativa 

Verbenaceae Verbena c.f. montevidensis Spreng. Erva Nativa 

 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente trabalho demonstrou a importância da área estudada para 

conservação dos recursos naturais, que serve de amostra da região que está inserida, 

apresentando um número um número de elevado de espécies ameaçadas, em relação 

a riqueza de espécies registradas, podendo ser considerado alto para o esforço 

amostral, e provavelmente com o aumento da frequência e área abrangida na 

amostragem, deve-se registrar um número ainda maior de espécies.  

A utilização controlada dos recursos naturais é imprescindível para manutenção 

da biodiversidade e conservação ambiental, contribuindo para qualidade de vida da 

população, aliada a produção e exploração ordenada destes recursos tão valiosos e 

importantes, tanto do ponto de vista da conservação quanto econômico, podendo ser 

criada nesta região uma área de proteção ambiental de uso sustentável que assegure 

a sua integridade.   
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